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Resumo

Nos últimos anos, tem-se observado a crescente evolução dos dispositivos portáteis,

bem como de diversas novas tecnologias de comunicação sem fio. Esse avanço tec-

nológico compõe um cenário ideal para o desenvolvimento de ambientes que suportam

aplicações pervasivas. Porém, ambientes altamente dinâmicos como estes demandam a

utilização de abstrações mais poderosas do que as existentes. Neste sentido, o Holo-

paradigma propõe uma nova abstração, concebida pensando em aplicações distribuı́das

executando em ambientes móveis. O presente trabalho apresenta, de forma resumida, a

proposta para uma arquitetura de suporte a aplicações pervasivas no Holoparadigma. Esta

proposta estende as funcionalidades do suporte à execução do Holoparadigma, visando

atender às demandas da computação pervasiva.

Introdução

Na última década, os dispositivos computacionais vêm diminuindo consideravel-

mente em tamanho e custo. Um exemplo disso são equipamentos como PDAs, notebooks

e tablet PCs, cada vez mais populares em número de usuários e em opções de mercado.

Juntamente com a evolução dos dispositivos, as tecnologias de comunicação sem fio –

como o Bluetooth e o IEEE 802.11 – possuem grande influência, pois possibilitam o

acesso a informação a qualquer hora em qualquer lugar. A evolução acelerada deste tipo

de tecnologia conduz a ummundo onde o cotidiano é cada vez mais permeado por disposi-

tivos computacionais. A primeira menção a um mundo como o que começamos a ver hoje

foi feita por Mark Weiser em 1991 (WEISER, 1991). De forma visionária, Weiser descre-

veu um mundo onde os ambientes cheios de dispositivos computacionais e comunicação

interagem naturalmente com as pessoas, a ponto da tecnologia envolvida se tornar imper-

ceptı́vel. Dentro desta visão surgiu o termo computação ubı́qua, hoje também chamada

de computação pervasiva (SAHA; MUKHERJEE, 2003).

Contudo, para que a computação pervasiva se torne uma realidade, ainda existem

alguns desafios a serem vencidos, principalmente no que diz respeito ao software que dá

suporte à criação de aplicações pervasivas. Tais aplicações devem ser capazes de executar

! Este trabalho foi desenvolvido em colaboração parcial com a HP Brasil P&D.



96 ERAD 2006 – Ijuı́, 10 a 14 de Janeiro de 2006

em um ambiente heterogêneo por natureza, com suporte a mobilidade fı́sica (do usuário)

e lógica (de software), alta disponibilidade de serviços e de dados, e adaptação tanto da

aplicação quanto do ambiente. Tais caracterı́sticas tornam a criação de aplicações perva-

sivas um tanto complexa, cabendo assim ao ambiente de execução oferecer os serviços

para suprir estas demandas. Mais do que isso, é necessário vislumbrar novas maneiras de

modelar as aplicações, de forma a contemplar os requisitos de um ambiente tão dinâmico.

PHolo

O objetivo principal deste trabalho é criar a especificação inicial de uma arqui-

tetura para o Holoparadigma (BARBOSA, 2002) (Holo, abreviadamente), com foco no

suporte à pervasividade, sendo esta chamada de PHolo (BONATTO et al., 2005). O Holo

foi concebido voltado a ambientes altamente dinâmicos, cuja organização pode mudar

constantemente, principalmente devido ao fator de mobilidade inserido por dispositivos

portáteis. Além disso, a forma de encapsulamento de contextos e dados utilizada pelo

Holo cria um ambiente onde funcionalidades e informações são organizadas de acordo

com os contextos aos quais pertencem. É interessante notar que modelos semelhantes a

este já são utilizados em projetos como one.world e ISAM.

O objetivo desta arquitetura é estender o suporte de execução do Holoparadigma,

agregando novos serviços considerados essenciais para aplicações pervasivas, tais como:

localização fı́sica, informações de contexto, mobilidade fı́sica e lógica, descoberta de

serviços e execução distribuı́da. Este último foi o escolhido para uma implementação vi-

sando a prova do conceito. Neste sentido foi criado, o Holo Naming System (HNS), cujo

objetivo é possibilitar a execução de programas Holo distribuı́dos entre várias

HoloVMs (GARZãO; BARBOSA, 2003), de forma transparente para o programador. O

serviço oferecido pelo HNS é dividido em duas partes: (1) servidores que mantém informa-

ções atualizadas sobre a aplicação em execução e que se comunicam com as HoloVMs

para passar estas informações e (2) uma camada de comunicação adicionada à HoloVM

para permitir a comunicação entre as máquinas virtuais e destas com os HNSs.

Referências

BARBOSA, J. L. V. Holoparadigma: Um Modelo Multiparadigma Orientado ao

Desenvolvimento de Software Distribuı́do. Tese (Tese (Doutorado em Ciência da Computação))
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